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PB,OBLEIAS SOCIAES exiliocorno uma necessidade abso- "'O'ftA� !I, COU�-"'�A'e.'O� Ites associações de classe existentes.' ',"

� luta.
,

*� Uàij., •.,.� Uàíla ¡¡ Cada vez mais curioso o tal inquerito!

A EMIGRACA";'O
. Goveraador elvll Para o tornar ainda mais interessante. .

O·". ..' so� �er;:��Sa�fi�es�a�t�S �Ufi!��S� Teem-se apontado varias nomes para o :reS�ba��\��vÊui��io��:g¡:�d:�d,:�n���� J H N' 'F L.AX.MA N
, 'completamente ou quasi desprote- cargo de governador civil deste distrito, tencia das congregações, e atrevendo-se a e a sua obra

D· di
.

d t t' ti gidas dos podere p bli estão
enrabolaram-se também varias negocia-' equipara-Ias ás outras associações de elas- '

, ra a ta, apezar as@salslcasl
'

d d
s u lCOdS, a ções, mas até hoje nada se sabe de posi' ses existentes.

" Felizmente que esta onda no desenvol-

optimistas, inspira mais sérios cui- .onge e po erem expan ir-se e rivo e é muito provável que o nó górdio E' pasmoso como este avançado esque-
vimento físico não o levou mais longe do

dados a enorme corrente de emi- vegetam numa agonía lenta que d� o0!Deaç·ão do �º!O governador civil ce ou finge esquecer-se de que os pro. que ás proximidades de Hyde-Park, e

gração que se está desenvolvendo pouco a pouco as extermina. nao seja desatado tao cedo. . • 'gressos da, ciencia aconselham e preccni-. que a fome o impeliu rapidamente par� a

. A vêr vamos. -

d b
easa paterna sem ao menos ter combati-

no nosso paiz, e por ISSO bom se- O proprietário, o artista e o in- tam a amputsçao os mem ros grangre- do os moinhos de vente.
,

.

'd d u t nados I
'

na que o governo envi asse to os dustrial, sem mercados onde colo- lo poe a Flaxman, 'nma
'

vez com saude, 'prose-
os seus patrioticos esforços no sen- quem os seus produtos, com o ca- Faleceu Frederico Mistral, um dos mais Uma Idéa DOv,a I , guiu seus estudos com muita atividade. A

tido de opor-se-ao despovoamento piral a recusar-lhes o inJispensavel ilustres 'poetas francezes.' O neo-monarquista, sr. dr. Cunha e loja de- seu pae era seu atelier e sua aca-

da nação já tão tristemente assina- auxilio, por ver airnposslbílidade
Era provencal de origem, e pelo seu Costa, declarou. no final da.sua profissão demia, e como o seu amigo Mathew lhe

lado. grande talento e bondosissimo carater de f� monarquica que, quando estava s6 abríra as portas .do seu palacio.r corneçou
de colher a remuneração de taes conseguira tornar-se o idolo dos -seus estava reunida a Assembléa magna do mostrando grande predileção por Home-

Todavia, a intervenção do poder lutadores tão abandônados e espo- comprovincianos, seu partido. ro, que traduzia nos seus desenhos, en-
executivo não póde nem deve ,che- liados, são, na" verdade, forçados a

.

Deixou varios poemas. notáveis, entre Como se vê, tal partido abda é muito quanto que mistress Mathew lhe fazia a

gar 2.0 extremo de proibir quem abandonar 03 seus sonhos de per-
os quaes avulta A Mlrelia, onde vinculou mais .concentrado do que o do, general leitura dele. '

quer que seja de ir á busca .dos manencia num meio improprio e
todo o seu espiritualismo impregnado de H_ Madureira, cuja séde, como se sabe, Aos quinze anos Flaxman era, aluno da
uma religiosidade toda idealista. é num banco da Avenida " academia r al E o e fi

meios de subsistencia ande ante. adverso á sua atividade. ., .

"�.' J
,.,

e. m 177 xpoz uma_ gu-
. £' bulha Faz bem!

ra de Neptuno em cêra e em 1817 a es-

veja encontrá-los, por que tal me- Os dinheiros publicos absorvidos
I tatua em marmore de John Kemble,

did ería O revoltante coartar de A. 'Nação e a Republica .andam agora' á Segundo nos consta, o sr. Antoni () J'o'sé O·ua s . pelo poder central, sem aplicação s seus principaes amigos foram Bla-
d

.

I libe: d d
. bulha por. causa desta dizer que aquela de Almeida resolveu, á ultima bora, não k S' h d N

.

� Iuma as mais amp as 1 er a es in- imediata a obras de fomento, que, pretendeu arvorar ° sr, António José de "
c e e tot ar. as composiçoes se va-

dividuaes, senão a mais ampla de
trazer �a para o AIgar.,ve .aquele famoso

gens do primeiro encontrou a elevação poe-

todas, .'
auxiliando o povo proletario, ime- Almeida em .defeusor .dos monarquicos. stoc de balas, petroleo ,e agua raz que lhe rica, e nas do segundo a graça tão femi-
diatamente proporcionassem ain- Realmente é lamentável que se ,levantem �cou. em Casa desde àquel� seu memora- .nina e tão simples que lhe dão um tão

,E' facto averiguado sem contes- da rneios de desenvolver a riqueza
taes aleivosias a um homem publico que v�1 discurso no Porto, dedicado aos coos- elevado lugar entre os mestres da arte,

d
. tem ainda o seu arsenal politico cheio, de pirad

c

tação, que, excetua os os genios publica, constituiram outro' fator I bi' '?res.. .

_ .
isto quere dizer que Flaxman á semelhan-1, petro eo, a as e agua-raz para oferecer M I no dizem que tal r 01 c f I

aventureiros e em.preendedores, absorvente' e. de Corte opo'siçâo a' 'd I
a s s

. ,e,s u _,ao o
ca dos artistas greaos pintava esculpial' aos conspira ores. tornada a pedido dos correligionarios de ê desenhava. ;

.tI, ,

ninguem se expatría sem fortes expansão da atividade civica e do PI�blscl,to amerfeaao S. Ex:a, que ne�oceiam naqueles ar;igo�. O ilustre artista sofreu-um desaponta-
motivos, sem o impulso de uma n�- progr,ess� material do paiz.: .

MUlto folgamos com a deliberação do mente, pouco merecido segundo a ooinião
.

id d'
. Segundo os grandes circulatorios muno I t d lh

r

cessI a e Impenosa. Assl'm, v"e' rl'fi"'ado apoz es'te des- d'
.

I
.

S ifM d h
I us. re cau I o. do's seús camaradas, opinião o.,ue falhá ra-

. '" laes, o lorna amerIcana un o i Mig t
Abandonar o torrão natal, a fa- pretencioso exame, que a causa da abriu perante um iuri composto dos SI!ÚS (lO £Iga,rve» ramente, num concurso para a medalha

milia, ó meio em que vivemos é co- . �, .. I redatores. um concurso oferecendo o pre- Entrou no setimo ano da sua publica.
de ouro; Reynolds, diretor �a acad�I)1!a)

mo que espedaçar um bocado do emlgraçao e a mISerta em que se
mio de um perú flOS seus assinantes ne. ção o semanario O Algarve, nosso presa- pr�c1amou o nome do seu rIval e,seu m-

,
.

d'l'
debate o povo de ,certas regiões gros, conferido áquele que dess.e a m.elhor do c I c' I"t d'I' ferIOr, em logar do de Flaxman.

coração', e, certamente, 1 ac.er.ar d P
.

I' d
o ega a no. Et"

.

I d l' d
e ortuga, e qU,e a causa esta razão dos motivos 'que o leva\'am a ser Comemorou está data p�blicando um .� a'InJusuça, onge e o pena Isar

.

eu-

em pun�entes tortur.as o eSpIrito, foi o crimino:io abandono'até agora' republicano.
•

numero de oito paginas.
lhe qova coragem e como a �eu pae fal ...

p�r mais for�e e au�az que ele, votado pelos poderes publicas a tu- Tres pretos se apresentaram:, o pri- Fdicitamo-Io cardealmente e' desejamos- tava� 0S trecurso� be��ssarlOs par� ..
o

· seia.
• .

' do e a todos, cumpre ,á .Republt·ca, meiro, chamado Bill, respondeu que era lhe muitas pro:�petjdades. man er, vo o�-se.a ra a ar em ceramIca

I • ,

I consagrando InteIramente o seu talento,
p t t vo cremos que al "d d republicano porque o parddo emancipou .,.or es e mo 1 ,

,
•

-

í que nãO' tem re'sponsablll a es nes- os negros dando.lhe's todos os dir�itog de Por que será durante uma dezena de anos, á fabrica

go se deve des:ont�r de fantasIOso tes assuntos, obstar á emigração, homem livre. D'z-nos um nosso presado"corr-eligiona- de loiça de barro dosWedgwoods.
pessas afir!Daçoe�, tél:O vul�ares, de háo proíbindo-a, porqiJe seria um Bob, o seguilJó;",disse que er'a republi-' rio dé, S. Braz de Arportel que "alguns mi· O ,pobre artista, "que tirthà- cofifiarrça no

que �e emIgra pel� sugesta? ou pe- crime revoltan�e pro�bir quem tem Icano porque a republica fez sábias leis e Ihares de evolucioOlstas àaquela pitoresca seu genIo; não deixou d� imprimir ás suas

1 h d onqulsta de rIqueza'
. os seus homens hão de ser os homens do localidade" teem nestes ultimos tempos, composIç�es I?�rcenanas um c.arater de

O son O a c
. s. fome' de tratar de angariar meIOs futuro. intrigado ali toda a gente, pela pra.ica de bel.eza e slmplIcldade qU,e as ass�nalou na

Não ha riquezas, não pó�e haver de combate·la; mas por meio de .

Por ultimo, San afirmou que era repu. um novo genero de sport em que se an- estima dos �onhecedores. Depo�s da sua

grandeza ,algu,?a que sep�re o ho- sensatas medidas de fomento que bhcano ... para ganhar 'o perú. . dam trairlando. mo�te, estes modelos de olana for.am

mem, a olhos ��çhutos, da sua ter- facilitem a' expansão da atividade Entre o juri houve certa confusão, mas ' Este sport consiste em enfarpelarem.se� mUl�O procurad?s e pagos. por bom di-

ra da sua famllla e do seu lar .

d"d l' c' d ao cabo de pOIlCO tempo resolveram dar çom o seu fatinho de vêr a deus; a que
nhelro. '., �

" ,

• ln IVI ua e, por consequen la, a
o perú a San.

'

n�o falta luzente colarinho e flamante gra- ....

No �elO das su�,s ocu�açoes, Flaxman ,

A causa .da emigração só póde riqueza publica.,. vata, depois, é claro, das respetivas ablu-' nao deIXOU de eX;'p0r um c�rto numerode

ser a necessidade. , Sem' se proporcionarem meios Horario das eseolas
ções, o que lhes dá uma frescura'inéditã; obras na academIa real. CItÇl-Se entre. es-,

E essa; patenteia-se, bem dara- de se manter a existencia, não pó- Pela inspeção da primeira circunscrição. caminhare!1l em longa bicha .por certas'
ses monumentos? modelo 'de um projeto

ment� nas figuras grotescas e tra- de obstar-se a que cadá qual os escolar foi suscitada a observancia do ho· ruas, soltando aclamações à um sinal da� monume�tal do Infortunado Chattert�n.
rario das escolas oficiais nos seguintes ter- do e, entrarem d�pois numa sala de jan- A ,malOr parte dos trabalh�s de,Flax ..

gicamente aureoladas de miseria procure onde melhor lhe convenha. mós:. tar, préviamente preparada para o efeito, man foram execl:1t�dos em terra·cota o�
desses que partem á conquista dos Em todos os distritos se nota a Escolas de um só curso-Entrada,' ás sentando.se á mesa ,com atitudes corretas em b�rro de Pans, eralll de peq';len.a� dI­

meios,de subsistencia que a·terra da necessidade de vias de'comunica- Q horas; saída, ás 14 horas. de quem se est�, habituando a comer em .me�soes. o que p:ova que a prInCIpIO o'

Patria lhe� recusou p.ara.si e para ção e outras obras. de rec-onhecido
Escolas de 2 cursos-Entrada, 9 horas; publico. 'a�t1s.ta fO.I pouco anImad.o. Estes trabalhos.

saída 13,5 horas. ,'Por mais que parafuzemos não logra- sao Ined�!os na sqa rn,alOr parte e lamen-
os s�us.. ,

.
interesse publico, com que se po- Entrada, 14 horas, saiJa, 18,5 horas. mos esphcar tão curioso inigma. tamos n�o poder faze-los conhecer .aos

Nmguem se au�enta do seu pal.z dia acudir rapidamente á ,crise de E' este o horario que as Gamaras muni- nossos leitores; os amadores fazem votos

antes de ter sofpdo todas .as atrt- trabalho e com as quaes se fomen- cipaes devem manter nas escolas em que
O sr. ClIaha para que herdeiros do artista facilitem a

bulações; antes de ter expenmenta- tada o desenvolvimento industrial superintendam. . Impulsionado pela crise exibicionIsta, PUEblmica;ã7°82�,asFolabxrmasandodmel·exsoture·a casa de-
d

.

h 'lh t d
. . , .

�

f que desde longo tempo.o vem domiroan-
.

O O Jugo uml. an e
_

a -miserta; comercial'e agricola das respetivas I.a por õra
do,o sr. Cunha e Costa, perdidos uns res. seu pae para ir para Wardom-Stret onde

¡lntes de te'r sentido a dtlacerar·lhe localidades. Carlos Hi.nes, um bem desempenado e tos de pudôr que ainda lhe supunhamos, teve atelier. Nesta epoca casou com Ana

O peito a garra adunca de�se mons- '. . �a�boso mancebo, apresentou:se á repar· fez publicar um dos ultimos dias no jornal' Denman, que desde muito já amava e

tro voraz chamado fome. Pense neste moment?dSo proble- tJçao qo recenseamento em Nova ¥grk! legitimista a Nação a sua profissão de fê que parecia destinada para se unir. a ele.

, ,

t
.

_ �a O gove�no que presl e aos des- _pedindo para ser alistado na marinha de monarquicà. Além das qualidades do coração, tinha \

So partem, �o. se. expa riam aque tinOS do palz. Rasgue estraUas que gl:lerra.. E' _claro que tal declaração a ninguem gosto e era muito instruida. Falava o ita-

les q1.l�e adqUlrtra� a certeza de facilitem e abreviem comunicações ConvIdado pelo; sargento ayassar a um surpreendeu visto como o mesmissimo liano e o francez, e, como seu marido,
'-que nao teem meIOs de manter-se

e promovam o desenvolvimento da qua�to o�de terIa de desp,lr.se afim ,d.e sr_ Cunha e Costa de ha muito se incQm· não era estranha á lingua de Homéro;

na terra em que nasceram, .

d' (J" d I
ser tnspeclOna_sio, Carlos fugIU. Persegul- patibllisÚa com os verdadeiros principios q biografo de Flaxman diz que esta digna

, 'd
m u&tna e o prc\::> resso a avoura, ram-no e entao o deti,do confessou ser republicanos e de' tal incompatibilidade esposa era entusiasta pelo genio de Flax-

Isto e vulgarmente sabt o por d d u ç� o aos t
'.

balhad lh
.

d
;,

I"
. ., h d I

.

. � _

' an o oc pa a
.

ra
.

ores uma m� er e que eseJava a Istar-se por .
mostrára sobejas provas nos seus artigos man, a quem nas oras e pesar con so a-

quem conhefe a p�pula�ao ru�al, ruraes que, nos concelhos mais po- se r mais va�en�e do que um ho�em e de fundibulario exibicionista.
' vá, prestando-lhe todos esses cuidados

desde o mais humtld� Jornaleiro pulosos, teem de emigrar duas e por ter pa�xao pelo mar e 'p�las VIagens., Mas diga o sr. Cunha o' que quizer, domesticos que os artistas não sabem to-

até ao lavrador remediado. treS" vezes por ano em busca de
Ora aqUI está uma delICIosa �Iha de p:oceda c�mo �elhor se lhe afigurar, re· mar e de que não se privam impunemen-

A vida do cidadão rural é feita t' b lh
Eva que mete num chInelo mUltos ho· pIta as c:)lsas l!ndas que tem esvurmado te.. •

.
,

"

.

. �

_

ra a o. mens que se �onfundem com as mulheres: contra a RepublIca,. escarre (sangue., se as- O dlretor da aca�emIa, Josue Reynolds,.
· de atnbulaçoes e trabalhos e envoI Com tal remedio r,eduzir-se-ha E�ta, quena ser homem, pertencer a sIm o entender, que não conseguira des- enc.ontrand.o um dIa Flaxman, ,falhou-lhC;
v� os �om�n,s dos�ampos num per- facilmente' a emigração a propor-

marmha de guerra e �orr�r mundo. nortear a opinião publica cujo tribunal já I asslm : -Dizem que. estaes casa,do, se e

leito Clrculto de dificuldades. ções que ,não perturbem a vida,
E vamos lá que nao tmha mau gosto. o sentenciou.

'. ..'
.

verdade e;:;taes perdIdo COJ.110 artIsta. Es-,

�Parca remunerando muito es- normal do paiz e ter-se-ha I'mposto
Oxalá o seu gesto seja imitad� e daqui J

Para todos os espiritas imparcia�s, o tas pal:vras aterraram Flaxman! que des� ,

, ,.

h d'
a pouco tenhamos ,o gosto de ver os na- sr. Cunha e Costa, antigo marechal repu- de entao, empreendeu desmentIr-a funes-

eassamente O trabal O .a que a silencio a essas bocas irdprecativas, vios de guerra das grandes potencias tri- blicano convertido desinteressadamente ao ta profecia. de. Reynolds. Como, con-,

--origem, é umassombrovlv�-lacom que jorram maldições sobre uma pulados por sereias....
.

monarquismo, não passa de um despeita- sequência'disso, fez .tenção de ir a Ita�ia,
.a resignação com que se vIve nes- sociedade futi! que parece olhar o Como deve ser, agradavel Ir a bordo... do, que venJo·se perdido no conceito dos e, como nada que.na dever aos enclta-

tepaiz.. 'trabalho como uma degradação hu- O tal "aquerlto seus antigos c,omp�nheiros de I.uta, rene- men�o� da fiaca�emIa, ocupou-se. em eco-

Infelizmente nem já fornece os milhante. '. Pr�scguindo no' seu inglorio inquerito ga os seUl s. prldnclplOs democratlcos pChlos ����s!rp'r�s�m e ,�,:r�o, necessarIO para a

1
'

t
.

d'
.

V'- b
.

d ... R b' quaes 'pe e)ou urante 20 anos e vae, u- .... ,

e emen os ln Ispensavels para a 1 so r� a leI a·separaç�o, a epu l!ca en- mil de e contrito alistar-se 'nas fileiras ini": E��� epoca Jabonosa assignata-se pela..
.da.. .

..,

i(Ç)
t�e�lstou um �stes dla� o conhecido so- migas...

'
.

"

,
apan�ao 4e al�uns monumentos devidos

O pessImo sIstema de trtbuta.r 'ÇA�CIONEIRO DO POVO clahsta Sebastlao Eugemo.
. ,Ma,s, antes assim. Preferimos ve-lo pi�- ao �msel d� Flaxma�, taes como o de'

tudo sem fomentar as naturaes rl- E�te, apezar ,de avançado, opIna. p�la tado de azul e branco, eom ares de novI- Co�hus, que se ad�Ira na catedral de

,

.

d
' ...

'd t' Deixaste·lrie a mim por ootra. m�xlm� �o.leran�la e entende, entr; v!l.ru�s. nho em fôlha, a ve·lo com a sua antig_a ChIchester.
.

'

. .

· quezas a naçao, �egul o a e ao Eu belD sei que me deixaste,' 'OISas mIrIficas que as co�gr;egafoes relt- atine encarnada e verde '4 tão surra4a e O p0t:ta está sentado e lendo a BIbha"
advento d'é!: Repubh�a, �ançou-nos Manda·me dizer, 3môr, 'glosas. se "ão fore,,! estrangeit·as! de· feprosa que mal disfirçav1 a gangrena do �nico,. livro gue Collons abriu du�ant� a

�llesta 'confl�tuosa miserIa em que Na .troca, q03010 ganhaste. ve,,! ser m.antldas. m�s de ,.modo dIverso despeito que a corroh. sua VIda. A hra e suas obras _poeticas )11- ';
se debatem todas as classes uteis do que mmlos teet!Z duo. ,

. . zem pbr terra cunfusamente dlspersas, em

e avivou mais t b o o fantas- Algum dia era eu Na sua opinião, 'elas não devem ser ex· O HERALDO, bi-semanarlo republi. signal de despreso. . :

d
'. :ne ros ,

. Prenda do teo coração; tintas, nem expulsas, porque teem o direi- cano dctmocratico, é o jornal mais estima- Um outro monumento, de um estilo' ¡',

n;ta a emJgr�çao, que su�ge a m- Agora SOU'lI vassoura to de vIver. embora sujei/ás �os mesmos do do povo e o de maior circulação em mais elevado, é o de mistres Morlex, na
dicar aos fammtos o cammho do Com qoe lu varres o chão. reg�lamentos á que obedecem as restan- toda a prQvincia do Algarve. Cathedral ,de Glocester. Esta desgraçada

UM GRANDE' ESOULTOR
_,

.
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-

e perecêra com sua filha num relativa ao congresso deve ser dirigida para I OONTOS E NOVtLA8

V/t�1ED"» E, S Imaef, q':l
á

e

d d a Sociedade de Geografia de Lisboa, ao se�

.¡"
nat! ragro est representa a erguén o-se

por sobre as vagas e respondendo á cha- cretario geral do congresso. PESSI.M.IS'MOmada dos "anjos que lhe mostram o seu :!!!'1I!!lU.t.e O PAGEM DO GRANDE FREDERICO Ilugar no ceu. , TRIBUJlUIY1t8Os jornaes do tempo anunciaram assim' }fJ maledicentia Um joven pagem de Fredrico II rei da
a partida do ilustre escultor para Italia: -..... <, P russia, estando de serviço, adormecen perlo
«Soubemos que Flaxman, o escilltor, vae fl'

<I' ,

d-a manhã.
. deixar seu modesto', '4telier-'d:e 'Wardour-

e exo"BS O 'rei a essa hora tocou a campainha, e
Street para ir a Roma.

'.

O entardecer .de um .dos não vendo aparecer o seu pagem, saiu do
Ne .. ta antiga patria das artes, Flaxman

'

'. .;. .

primeiros 'dias 'do mando, gabinete I e passou a aate-caæara onde, o
devia aquecer e aumentar o seu genio. ..

.

_
Satanaz cogitava qual a achou a dormir, eocostado a uma banca.

Era artista e a sua alma estava cheia des- Neste girar !Dferoal da-erptoração em q�e· f6rma de vingar-se da A sua primeira idea foi de o acordar, mas
-sa poesia que soube mais tarde transmi- los casos se sucedem simunantamenta num afronta feita por Jehovak, vendo um papel saído de sua algibeira, che-tír ás suas composições. Executou em 'ret�oce¡:so consequente, somos arrastado�, ao expulsa-lo. gou-se a .ele, tirou-lho e viu o seu conteúdo,
Roma as Ilustrações de Homéro, ,Eschy- .

mullas vezes contra �os�a vontade, a expor Pensou, meditou longo Era uma carta em que a iodigente mãe
Io e de Dante.' Extraiu como se sabe, claramente as. nossas Ideias que tanto podem tempo' e acabou por con- do joven pagem, lhe agradecia a remessa
.para os seus primeiros desenhos homeri- ter de bom como de ruim, conforme opicante cluir que o melhor que ti- de um pouco de dinheiro, o qual era das
cos, as figuras 'de vasos gregos, mas bem que Ibes achem, mas q�e apezar ?d tudo, se nha a fazer era inventar suas pequenas economias. Encantado da ação
depressa mais confiado nas suas-forças, desenvolvem e generalizam continuamente.

, uma formula para ani- deste bom filho, o rei voltou ao seu gabinete,
ousou cr�ar em vez de ficar fraco e timi- E é I�O de-SOlador o espéiaculo que todos os quilar a obra de Jehovah, vingando-se pegou num grande rolo de peças do ouro, e
-do copista.

'

dias presencíamos, que dos campos e oficinas nos homens, daquele que á sua imagem voltando para junto do pagem meteu-lho Da

L. F. não !êmos �eofão'dsairem bbomenls, mulhere� e semUe.lhança os creára..
d r algibe.ÍI·a e juntamente a carta.

.

he crianças 10 eza os e tu eren osos que, a .""_ m meio de confudir tue o e todos.
.

Retirou-se, e tornou a tocar a camp am a,
mercê da ganancia dos exploradoras, este- :"-clamava o malditoinvocando as potes- mas com tal força que' o pagem acordou
nuam, num labutar continuo e insano, as suas t'aâê.s ma.ligpas.-PrecisC! que, movido� sobressaltado, correndo logo á presença do
poucas forças, tantas são ainda as que lhes pela .Inveja, eles ,s.;_�· persIgam, detestem, rei. •

restam! odeiem, Yihpedilm:' .. 'Careço de que to- Coœo sentisse pesada a algibeira, apalpou
Sociedade vil e traiçoeira esta em que dos aqueles, q.ue aspirem ao Bem, á Ver- e viu que era um rolo de peças igual aos

infelizmente vegetamos e a qual deveria ser dade, ao Belo, seja-m, em castigo da sua que o rei costumava dar-lhe para levar a
revolvida de baixo para cima, Dão em ousadia, os maispersegüídos •.. Preciso, diversos oflciaes. ,

sentido inverso, mas sim numa forma equíta-: finalmente, que nem a Honra, nem o Ta- Assustado deste repentino terror, córava
tiva e algo humanítaria, para que todos pro- lento, nem a Virtude, perfeições ceruleas , e desmaiava alternativamente.
duzissem conforme as suas forças e consu- que Jehovah quere repartir com os ho- : O rei, com os albos fitos sobre o rosto do
missem segundo as suas necessidades. mens, nunca baixem ao lodaçal da terra, joven, regosíjava-se interiormente de ver as

Como eu te odeio, ó sociedade! Nêm a humanisarem-se. sem que a Desgraça e alterações que acabava de fazer j�nta� �a­
sequer vêmos com bons olhos esses inocentes o Infortunio as acompanhe! quela alma nobre e honrada. mas lmpelldo
porque ainda não pensam, filhos da burguezia Mas á sua fertil imaginação nada ocor- por seu proprio sentimento exclamou em tom
que, apesar de não conhecerem ainda os ria. firme:
processos que seus paes adotam, são no E quedou-se longo tempo meditative, -Que tens? . estás a ponto de cair? .•

fundo, uma e a mesma coisa porque o sangue o maldito'. =-Senhor, eu ignoro qnem meteu um rolo
pertence á mesma raça.'

. Então, num pantano proximo houve de peças de ouro na minha algibeira I ...
A nós, também nos assisteo direito de um chafurdar insolito do aguas pôdres, e Respondeu balbuciando.

odiar, porque ele é tão forte como grande é Satanaz viu, cheio de' espanto e horror, -Ah! . .. tornou o rei, não te assustes
aquele a que somos votados. carninhaj para ele um estranho monstro meu amigo: Foi a Fortuna que te visitou
Sim, eu odeio tudo quato é anti-humano, alado, viscoso e .fetido, cheio de limos enquanto dormias.

embora, em parte, reconheça (J dever de verdes...
. Envia essa soma a tua mãe, e noticia-lhe

não se odiar ninguém, mas sou oprimido, Era um .ser· quirnerico com corpo de hie-I que eu a protegerei e a snas filhas... ,

J

v-ivo ouma atmosfera latente .do .drama na .e cabeça de mulher em cuja mascara
iminente ou da inevitavel loucura; não vivo ardíam pustulas de horrorosas feridas, a .

• ); CiI � •

á vida real que a Natureza me destinou, e fealdade e a velhice sulcavam-lhe a fronte l POETA.S
se um dia intentar vive-Ia ou dizer a outrem 'de rugas profundas.
para a viver em toda a sila plenitude, a Era um tipo asqueroso assim a lembrar
sociedade não me reconhece esse J'egitimo vagamente esses a quem todos os vicios
direito, porque me encarcera e faz desapareo: se..estamparam no rosto.
cer l3ntameate do rol dos vivos. A boca era rasgada, escanca'rada; os den·
E' assim que se faz a qualquer individuo: ou tes grandes e imundos, e a lingua biparti­
és aquilo que eu sou ou s�oão euforcar-te-ei I da, viperina e venenosa, fustigava o espa-

Quasi sempre nos 'sugere uma idea aterra- co salpicando-o de peçonhenta baba.
.

dora ao ¡:lensarmGs na grande desgraça, que
.'

Chegado junto do Espirito das Trevas,
é a desegualdade-sociàl., E quando esta idea o monstro falbu assim:
predomloa no nosso cerebro, só prevemos -No fundo lamlento daquele paúl adi·
atentados loucos, inergicos e decididos em vinhei teus designios. Eu'sou milhões de
que triunfasse'a oossa causa, proque é su- vezes mais terrivel do que a tua infernal
blime e justa, muito embora se extrumassem imllginação poderia inventar-me. Venho
os campos de cadaveres e o seu sangue pu- para cumprir os teus �.esejo�, 'p0.rqu� tu

rificador corresse em cau¡Jalosas ondas, á és o Mal e e'u sou, com'Q til', InImiga Irre­

semelhança das aguas �os rios que se vão conciliavel do Bem. Venho 'para confun·
juntar ao infinito oceano.

.
dir a Humanidade e 'aniquilar todos os

Então, não seria o ignorado e misterioso esforcos da Virtude, enleando-a nos fios
nihilista que perdendo o amor á vida, liber- asficslantes da Intriga, .da Perfidia e do
tanda-se, enfim, por (D0mentos, das garras Embuste.... .

do parasitarismo, lançaria uma bomba el-_ -E quem es tu, homdo monstro?­
plosiva ou cravaria ° punhal, verdadeira. perguntou .Satanaz.

. ....•
obra de arte, no peito do adversario; não, -�ou aquela cUJo poder I1lmtta.do e

não seria isso, mas sim a onda indomita dos superior ao dos deu�e�. Desde. o mais al­
esfomeados, que, âssestando as poderosas to potenta�do, até ao mais humilde pastor,
baterias do progresso contra o Estado e t<?dos. estao sob � me� poderoso doml­

capital, derruiriam uma sociedade cheia de 010 - •• Sou a maldlcencla ..•

podridões e vicios para dar a vez á sociedade @ chuco
nova, que seria a sociedáde libertaria sem

preconceitos e religiões, sem patria e froo··
teiras.

'

·MAIS N,OTAS E COMENTARIOS
.... 8 adesões

Chela de contentamento, noticia a Re­
publica que se filiou no partido evolucio­
nista o sr. Antonio Maria Valada Preto.
E zarngam-se os evolucionistas quando

lhes dizemos que teem no seu partido
.gente de todas .as côres ...

peixe espada monstro

Noticiam os jornaes que a goleta mer­

cante hespanhola Veloz, costeira de Cuba,
achando-se no alto mar, sofreu um gran­
de abalo ..
Acudindo a tripulação a vêr o que mo­

tivava, viu ser um peixe espada, que ti­
nha cravado, por estibordo, no costado
do navio, o seu enorme esporão.
/( galeota começou a fazer agua, e teve

de encalhar na praia de Batacanãu.
O patrão do navio assevera, que o pei­

xe que deu causa ao sinistro devia' pesar
950 quilos.

.

Não se pôde aproveitar, porque, quan­
dOf estava a' goieta varada os tubarões o

despedaçaram.
Basoflas

o Intransigente deslumbrava ha dias
-os seu!) CJQcoenta milhões de leitores, en·
tre outros, com este sublime pedacinho
de oiro:

«Quando o povo, em 26 de janeiro e �
.de janeiro se ma�ifestou nas ruas de Lisboa
<contra a tirania afonsisla ... » •

Convem notar que o ta'! povo a que se

.alude eram constituido, como está averi­

.guado, por tres ou quatro duzias de assa­

lariados, pagos a tanto por cabeça.
Ora chamar povo a taes discolos é dis­

aste de :l1'Iarca maior.
Ernfim, 'prova-se mais uma vez que,

em materia de basofias, ninguem pode
,comparar-se ao sr. Machado dos Santos.

.;\S fontes IlImlnosas .

Como se sabe, é grandioso de espaven­
to. e aparato programa' �o� festelos o�­
ganisados pela grei evolucIonista desta c�­
.dade afim de celebrar a vinda do respeu­
'Vo patriarca, sr. Anto::;io José de Almei­
da a este antigo reino dos A.lgarves, on­
.de'por sinal nunca se chegou bem � saber
se tinha sido 'proclamada 3 Repubhca. �

Um dos numeros de mais seguro efeito
são as fontes luminosas, que alguns enge­
nhosos evoludonistas se propç>em esta.be­
lecer em varias pontos da via p�bltca,
afim de deixarem enlevados de assombro
-os seus quinze milhões de correligionarios,
que certamente acorrerão a Faro a. sa.u­
dar o ilustre caudilho do areo-evolucIOOlS-
mo.

Deve ser lindo. !
Entretanto. dado que a conhecida ma·

-caca de certos capatazes lhes não .consin­
ta a realisação desta luminosa parte do
seu luminosissimo programa, le'91bramps
aos supracitados capatazes que, cas.o fal­
tem as fontes luminosas, as substituam

por 'fontes de rétorica.
.

Ha por lá capataz que, em começando
a falar, á como se tivesse aberto um ma­

ravilhoso dique de perolas, tão sublimes,
elevados e ¿oncei,uosos são os seus dis­
;Cursos e p'·elengas.

Se aproveitarem este al vitre, creiam,
'nãQ deixarão menos estarecidos os taes

.quinze milhões de correligionarios,- que
hão-de vir ao beija mão do sr.-Antonio
.José de Almeida.
É não' se zanguem com a nossa·lem­

,br�Hlça porque. •• se fazem feios •••

".' 4.0 eOlgresso pe41Kogici
To.do deixa pl'evêr que o �.o congresso pe­

cagogico, promovido pela Liga Nacional de
Instrução, constituira um,verdadeiro aconte­
cimento QO oosso meio'eséolar. Ha a maior
animação' entr� o professor'ado e os amigos
da inslrução, tendo dado en�ra'da n·a seeJ!e­

taria do co.ngresso basta,ntes trabalhos de
professores primarios, alguns dos quaes ex­

celentes, que s&rão imediatamente publica­
dos. Assim se patenteará como essa pa­
triotica classe se esforça por progredir,
acompanhando o que pelo estrangeiro se

faz de melhor no amplissimo campo de cien­
cia e de educação. O Estado coocede nas
suas linbas ferreas 75 por cento de abati­
mento, e todas as ootras compaohias do
paiz 50 por cento. Toda a correspoodencia

F. iU.

fLOR DAS fLORES
o coracão feminino
E' canteiro diamantino
De beleze sem rivaT...
E' úm eden surpreendente
Com perfumes do Ori�nfe,
E uma flora tropical.

Não ha recanto viçoso
Mais cuidado e mais formoso
Sob o azulineo docd...
Produz flôres deslumllrantes,
De fõrmas extravagantes
Esse encantado vergel.

E' como estojo garrido,
Como um esCl'inio luzido
Encerrando ¡'olas mil ...
Vale te$ouros de' fadas;
Tem riquezas invejadas,
E' um doitado alcantil .•.

Das produções da natuh
E' a de maior formosura
Que bafeja a luz do Sol ..••
Distila incfnsos c�stosos;
E' de inetaes precIOsos
Um fulgurante crisol. ...

o coração feminino
E' um jardim peregrino,
Reino lendario de Tul ...
Entre o Amor e a Castidade,
Brota a fiôr da Caridade�
-Irial crisantemo azul!

.

Delfim Guimaráes.

Noticias de Instrucão
P�lo m'uito zelo e comprovada aptidão

para o ensino primario, da professora da

escola central de Faro, D. Ermelinda Soa­
res, fizeram exame de passagens da z.a para

I a 3.8 classe se.ndo admitidos as seguintes
alunas:-Beatriz da C. Gurdmho, Beatriz
Melo, Paulina Gomes, Maria Lucia Florin­
da, Maria Luiza Fernanqes, E"p,erança d.a
Encarnacão, Dllar Santos, EmIlia Rendei­
ro A.delfna Tousa, Ro�a de Jesus, Maria
F:ancisca, Maria Inaci a Soares, Beatriz
Procopio, Laurinda Maria Pires, Maria
Julia Galego, Maria Jose do Nascimento,
Maria Eduarda Pinto, Maria das Dôres
Martins. Maria'de Sousa Pisco Gago•.
,-Pelo professor da escola central mas­

culina de Olhão, sr. Carlos L9pes, foi no
dia 22 do. corrente pe,dida em casamento
a profe.ssora da mesma escola, D. Laurinda
Bomba. As qualidades instrutivas que exor­

nam estes professores teem sido sempre
tomadas em alto apreço por parte de todos
os seus superiores.
-No Diario do Governo n.O 4 de 26

-3-9[4, foi public_ado o decreto n.o 389
que indica terem ae. futuro. as. cama!:as
municipaes de comun1ca�em as mspeçoe.s
,de drculo, dentro de 3 dIas, todas as deh­
berações tomadas ou atos pratiçados rela­
tivamente a assuotos de instrução primaria.
-Foram por mais um ano reconduzidos

ao serviço interino na escola normal de

Faro, os professores, )oâo Cabrita da Silva
que servirá tambem de diretor, Joaquim
Viegas Azinheira que servirá tambero de
secretario, e D. Ermelinda Faria P. de
Aboim.

o Ueraldo aceita, publíca e agrade­
ce todas as informaçõ�s de utilidade pu­
blica que lhe sejam enviadas.

GENTENOVA

Qoe' '�rritel, 'que horror l ..•
Ob ! ••• ele é o vicio mais funesto t,
Ele é muitas vezes a causa das grandes.

desgraças, dos grandes crimes.
Do Jogo nasce a ambição, o desejo de

possuir muito, de ser rico sem trabalhar,
muito rico para que se possa viver em pa­
lacios Iusuosos, ornamentados de ouro fi'

pedrarias, que proporcione um tal bem' es­
tar que todos invejem.

Levados pelo transloucado pensamento:
de com um real ganhar ·'um milbão, muitos
homeos se abalançam a freqüentar assidua­
mente as casas repugnautes do Jogo.
Tiveram um dia o mero acaso de ganhar

dois viutens, e então, ficaram presos para
sempre.

Não pensaram que ele é a foote da po-
dridão, da ruina!

.

.

Que ele nos prepara uma morte desgra:'
çada e tormentosa, com os seus insepa­
raveis companheiros-o tabaco e o vinho­
porque não só DOS embrutecem ° cerebro­
mas tambera DOS arruínam os pulmões.

E estes males' nunca desaparecem, pois
que o jogador, o inseparavel do vicio, quer
ganhe grandes somas, quer perca uma bõa.
parte da sua fortuna, fuma e bebe •.. bebe.
sempre vinho e licores até se embriagar.
Umas vezes é para dar largas á sua satis,

fação, outras, para se esquecer da desonra
que já lhe bate á porta. _

Por fim, vendo-se perdido, procura o rou­

bo, o.assassinato ; e -em breve, esse homem
que fôra Da mocidade uma creatura mode­
lar, encontrará os fins da sua vida numa
fétida prisão onde a luz acalentadora do sol
apenas se reflete vagamente.

E .além destes males, ha uma coisa que
lhe abre rapidamente as portas da morte:
as noites perdidas ao jogo. .

A machina que não tem descanço estra­
ga·se rapidamente.

De quanta's desgraças o Jogo é causa·
dor I ...
.. Com o .dinheiro ganho assim tão misera­
velmente se tem comprado a honra- de mui·
tas infelizes, manchando a pureza de muitas
almas, violado a felicidade de muitas fami­
lias, levado á prostituição muitos inocentes.
Ah! .•. a prostituição tamMm é filha dft

Jogo. •. a prostituição e tudo que é mau,'
tudo que é ruim. •.

.

Os que a ele, se entregam são sempre
uns miseraveis! .

Assim, em casa do jogador não existe ale­
gria, não existe amôr nem felicidade.
A esposa, a alegria de muitas casas, é

para ele a serva, uma mulher que contr�­
tau pell) casameuto; e não a sua verdade�­
ra amiga, a sua Ma conselbeira, a sua �ftt­
ca companheira, no duro caminho da VIda.

E porque será isto? '.
Faltará ,na esposa a honra, a graça, o brI­

lho, a beleza?
Serão seus filhos tão repugnantes que não

os possa oscular?
O produto do seu trabalho não serã bas­

tànte para a alimentação, o para o bem es-

tar, de toda a sua familia? '

O que será que o leva a odiar oque lbe
devia ser mais intimo?

Ah ! • .. é porque os seus pensainentos
pairam vagamente sobre o lar; toda'S as

suas preocupações, todos os seus projetos,
vão para além .•. para a casa do jogo, ond�
mil viciados, de faces palidas e olhos como

que jorrando sangue, se agrupam em voila
dum banqueiro, na ancia de ganhar... de
ganhar muito dinheiro. .

E tambem porque na sua alma oão se, a1-

berga o sentimento do amor, da bonra, da
bondade, da grandeza, do belo.

O seu coração ... é um coração baixo,
desprezivel, sem outra vootade que não seia.
a de jogar sempre.

As suas ações nada teem de valor, de'
admiração, pois que elas são o reflexo niti- ..

do da sua alma eontaminada pelo vicio.
,

Nunca do Jogo brotou um bom exempl�,
uma ação nobre, que levasse alguem a tn·
lhar o caminho da hoora.

E é assim, que muitos bomens qlle 00

priucipio da vida ti�eram em voltá de si uma
aureola de virtudes, uma vez no J"go, p.er­
deram toda aquela graça, toda aquela sim­

plicidade. qúe caracteriza um homem de
bem. ,

O Jogo é o ponto de partida, das grandes
desgraças �ociaes, das granqes baixezas�
dos grandes crimes!. .

.

E nós, que compreendemos tu�o ISto, de�
.

vemos permaoecer alheios Ct todos estes ma..l
�

les ?l .•• Não.
Et dever de todos ,pugnar pelo bem e$Jar

da bumanidade.
Devemos reagir, devemos trabalhar coo-·

victos de que cumprimos um dever, porque,
ele, roubando a felicidade dos nossos ir­
mãos, rouba-nos tambem a nossa.

Alexandre A. da Piedade..

•

De longe, ilude-nos semelhando uma

lamina de prata brilhante .incrustada em

velud'o violeta.
. "

AOI aproximarmo-nos vemos, porém,
.' que, rodeado por velhos eucaliptos, debru-O rdem do exercito cantes á beira da estrada, o charco pare·

ée orgultrar-se de .reproduzir-Ihes fielme:1-

te, na tranquilidade das S1.las aguas mor­

tas, as imagens poliformicas dos troncos

e folhas que se' recortam -no. atuHra:n�pa-
rente do céo. .

A's 'horas em que o dia agonisa, q.uan­
do �. poeira luminosa do crepusculo co�e­

- ça a cendrar-se no 'espaço e o sol mUlto
rubro desaparece ao longe, toJa aqu;la

seguinte curiosa imensa toalha de agua re,luz em clames

liquidos de pre�ioso rubi e as imagens
nela refletidas vão-se, pouco a pouco,
tornando sombrias e esfumadas.
Gradualmente a noite desce, rodeada

por todo� os seus misterios e o mamei

parece adormecer.
E a agua que, ao. romper da madruga­

da brilhou em tonahdades de opala e ma­

dreperola, que nas horas quentes. do dia
luziu em cintilações de espelho fendo pe­
lo sol e, ao cair da tarde, �companho�
todas, as suaves transformaçoes cromatl­

cas do céo. perde a sua brjlhante isocro­
mía e torna-se negra .•.• t.ao. negra como

se fôra toda ela crépe hqulfelto •..
*.

Porque se não hade comparar o char­
co á existencia humana?

Lyste1' Ft·anco.

A «Ordem do Exercito» da segunda serie,
referida a 31 do corrente, fim de trimestre,
deve ser publicada por to�a esta sema na ..

--------����---------

A graça'alheia
O ATREVIMENTO DE UM REU

De Nancy referem ·a

ocorrencia:
«Um alemão apelidado de Beins havia

sido condemnado a seis mezes de prisão
por injurias e agressões a um sUjeito com

quem se encontrou em um café de Ho­
mecuur.

Não se con(or1llando com a sentença"
apelou para o tribunal de Nan.:y, ante o

qual compareceu no ultimo sabado.
Interrogado pelo presidente, contou o

ocorrido em termos jocosos. O magistra­
do interrompeu-o variãs vezes convidan­
!lO-O a que se abstivesse de fazer chistes

.

e se ditigisse a� tribunal em termos mais.
respeitosos. O alemão não gostou destas,
advertencias e quando c presidente lhe
perguntou se não tinha mais nada que
acrescentar ás suas declarações respon­
deu:
-Sim� senhor ptesidente, tenho •••
-Que é?

. ,

-Tenho um pedido a fazer.
-Faça,o. .

,

"':"Peço um 'saco de aveia e U(Il balde
de agua.

.

.

-Para quê? .•

-Para dar ao senhor presidente. Não
é a aveia o seu alimento costumado?
-Cale-se, insolente l-bradou o magis-

trado fóra de si. '

O alemão foi condenado a tres anos de
cadeia em vez de seis mezes a que o sen­
ten ceara o tribunal de Homecourt.
Custou·lhe cara a sua veia comica.

Na,ios do Eslado
Ilelrsi. ao lIgarle

A direção dos caminhos de ferro do Snl &-.

Sueste resolveu estabelecer bilhetes de ida &­

volta, com validade de cêrca de 20 dias a

começ:¡r no principio de Abril, para uma.

eKcursão ao Algarve, com a faculdad€! dos
passageiros podem percorrer durante a vali­
dade desses bilhetes to�a � rMe da linba
férrea algania, O pre�o (le �ada bilhete é in­
ferior ao preço normal de uai bilhete SImples

•

Foi maodada activar a prontifica ção do

vapor Linee, acabado de. construir em Livor­
oo. Este não póde, porém, largar d�qllele

. porto para Lisboa, senão,el_ll 3 de abril pro­
ximo 'devido a ter orna a'vana no cabrestaoteM

Virá' comboiado até ao Tejo pelo redocador
Berrio.

O rebocador Berrio, logo que met� em

Genova' j5 barris de oleo combustive I e um

de lubrificação, com dbstino ao.s nossos na­

'vios de guerra, partirã para Llvorno.
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Deposito de cimentos nacionaes e' estrangeiros-Preços sem eompeteneía=Deseontoe aos revendedores

.��,. 3., .PINTO IUHIOR ,E ·,COUP.A .... ',ARO��
,

.

de ida, isto é, custa apenas seis escudos e

�ini·,o�nta centavos em I. a classe.
As pessoas que qnizerem utillsar-se destes

.hilhetea terão de apresentar na direção uma

.requisiçãn acompanhada do seu retrato e

,.depositar um escudo, o qual poderá ser re­

'cebído em qualquer bilheteira da estação em

.que quizerem terminar a sua viagem, medi-
ante a simples apresentação do bilhete •.

. "São dispensados desta formalidade os

.socios da Soeíedade Propaganda de Portugal,
aos quais bastará preencher a requisição
com' I} seu nome e numero dos socios, de­
Tendo, contudo, ter o seu bilhete de indenti­
-dade da Sociedade legalisado para os efeitos
da ñscalisação em viagem.

C NOSSO NOTICIAnIC
Vae reaparecer muito brevemente nes­

ta cidade o nosso colega Distrito de Faro.
= Entrou ontem em Faro o 'contra-tor-

pedeiro Douro.
.

= Consta-nos que vão ser contratadas
algumas bandas de musica para tocarem
tollas os domingos na Alameda.
= Diz-se que os agentes da Guarda Re­

publícana de Loulé estão desgostosos com o

facto de frequenterneute se perdoarem aos

transgressores das posturas as multas que
:.eles aplicam, no cumprimento dos sens

-deveres .

= Está em reparação a ponte de Vila
:Nova de Portimão.
= Retirou para Santos, Brazil, o sr. lsi­

.dro Martins Caiado, desta cidade.
= Hetirou-se na sexta-feira, com os ofl­

ciaes do seu estado maior o general coman­
-dante da 4. a divisão militar, depois de ter
assistido a varios serviços da guarnição des-
.ta cidade.
= Vae ser enviada á presidencia da Ca­

:mara dos Deputados, uma representação da
cámara municipal de Vila do Bispo, protes­
lando contra a desanexação da povoação de
llagau, da freguezia de Budens para lomar

parte nos limües da freguezia da Luz, do
.coucelho de Lagos, alegando trazer graves
.eonsequeuclas para a fazenda municipal da­
quele coucelho.
= As cámaras municipaes de Castro Ma­

rim e Lagoa assumiram as responsabilidades
, inerentes á criação. das escolas mixtas de
S. Bartolomeu e Mexilboeira da Carregação.
= De Vila Real de Santo Antonio, partiu

para Lisboa, com alguma demora, o encar­

regado dos negocios da empreza da Mina
de S. Domingos. na primeira das povoações
m,eucionadas, sr. AfllDso Gomez Sanchez.
= Foram promovidos a musicas de 2. a

classe em cornetim, para os regimentos
abaixo inflicados, os musicos de 3.a classe
de i"fantaria 33, .Manuel dos Santos Correia
Leitão para infantaria 31, de infantaria 4
Francisco Albino Piulo para infantaria 7
idem a musicos, de 3.a classe, os aprendi­
zes de musica de illfantaria 13 José'Duarte
Ramos para. infautaria 33, de infantaria 22
Llliz da Alegria PaLhé para infantaria 4.
= Estiveram ua sexta-feira nesta cidade

.os estudantes do Curso Superior de Agrono·
mia, acompanhados do engenbeiro agrono­
lIlO sr. Mario Vieira de Sá, tendo este rea­

lisado perante assistenda numerosa uma

1�oDferencia sobre o Algarve, que foi atenta­
....:mente ouvida.

.

= No sabado seguiu a excursão no c()m�

:boio das oiLo horas com destino a Portimão,
indo almoçar ao botei Viola da Praia Rocba.
Dali seguiu para r,.agos e Cabo de S. VI­
:œnte.
= Foi suspenso do exercicio das suas

funções, até fioal do processo pelo qual foi
prouunciado no juizo de direito de Lagos. o

.sr. dr. Jeronimo Cabrita Rato conservador
do. registI? predial caquela comarca.
= O sr. dr. Antonio Miguel GaIvão- foi

.nomeado professor provisorio do liceu de
Faro .

.

•
-

.

A folha oficial publiçou ha dias edilos
Je tO dias para comparecer nQ tribunal de
.:Braga, a fim de responder, o conspirador
ausente do paiz, Adolfo Afonso da Cova, de
jnfanlaria 33.
= Em infanteria 4, no batalhão aquarte­

'lado nesta cidade, um soldado, na ocasião
do rancho, feriu-se COlD o proprio garfo,
quando pegava no patlelão para dar volta á
comida. A ferida assumiu um tal carater
.4)ue Leve de ir ser operado em Lisboa.
= Para depois das férias da Páscoa pro­

jeta-se. uma excursão de eSludo a Lisboa,
Leiria, Batalha e talvez a mais alguns loga­
res.

Esta excursão será constituida pela 6. a e
7.a classes do Liceu Central João de Deus.
= Nos priœipios de maio proximo é es­

'peradú nesta cidade o Orfeon Academico de
. Evora.
= Foram concedidos mais trinta dias de

JiC6uça,sem vencimento, ao sr. Freire de An-

Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, .sem primeiro visitar esta fabrica

-COM-

¡Estabelecimento de d,rogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artig�s a

'I PREÇOS EXTREMAM�NTE CONVIDAT1VOS
. !como o proprio freguez poderã verificar.

l Ningu'em compre sem primeiro visitar este estabelecimento.

t'I, RUA D. FRANCIS�O GOMES, 18. a 22

'
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I AGUA DA MATA' I

de-se.'g"ra pur 25 C'D'''''.,_
_ II GALD�S DE MONCHIQUE

, I -

I ;�Il�:;,/��ar;: g�).r c�:::v�A 3�u !���I:!� I' � A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- .�
e vende-se agora por 20 celltavlls� � tinto analista dr. C. von Bonhorst.. . o

�
Amd'·p,.� de. Mar'ga'ida de Borgonha, ro� I �

.

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antomo, n. 85, e no T�a- �I
manCt! historico plt� �. de Mell�zes, 2 volu- f1ii¡¡t tro Circo, em noites de espetaculos, on�e. o vend�dor se torna conhecido �.Illes com gravo bI. (.nSI,ava 1M_O centavos �

por trazer uma chapa no bonet, com o dlstlCO de p,GUA DA MATA. �.veorle-sp. agora p .. r 2¢$20 centavos. � - d 5 10 20 r
' -

d �

Vinl..e Anos Depois, r"lOance p<)r A. Dumas, � Vend�-se aos garrafoes e,
.

e
o

ltros, a razao e tres cen- �)
br. cn¡:;tava 90 cenl.avos vende·se agora � tavos cada htro, na Rua de Santo Antomo, n. 85. � �.
por 60 f'�lllavos. , (ii&!, � A E G U E R R E I R O 6) ii).

Os A md"e� de Pedro Brande Imperador da. I � I...� , I

�
'Ruúia, r,'mance bistllrico pOl' L. de Lau· � �&�§ �.

nay, 1 volume em 8.0 com gravuras, br. � I,

cUSlava 160 e vende·se agora por 60 cen- .�liil)(Ií���������(I)I�������iI)����� .

:���:���:��=:���·f�JC�INl�n[�G���-��ffl�R��[·S�fl[IRO��.·�t
vuras. 1':10 grossI! volume em 4.0 br. custa-, æ .'

- �
va 2tS50 CflnLavos e vende-se agora por m

.

,.:1830 ce"tavos. " :+ DE -+ .

Quo Val/is, por Hp.nrik Sienkieovick,

vero, Isão portllgl1eza de Mayer Garçã", edição de �S. D.. PORTO� :
Inxo, 1 volume em 4.0 HUSI. br. custava 1.2) G Q) I..::!)

.

280 esclldos e veo(ie-se aglJra por :I�to I NESTA oficin.a executam-se. �odos os tra.balhos de C.o.rrea- acelltavos.· �.
A Mulher do Rp.alPjo, romance por H. de

(I
ria e Selaria com perfelçao e por preços baratlssiffiOS.

I'Monlopi< trad. de LUIr. da Silva, ·1 volume Ha sempre á venda todos os artigos. de limpeza para car-

em 4.° br. custava 2880 cenlavos e ven- ,. ros e animaes, tambem por preços rel.atlvamente. baratos, �s-de-se agllra por MãO t:eutavos. I li sim como todos os mais artigos que dIzem respeIto a esta m-
as Reis do Mar, por Henry de Bresay, ¡"'d .

Itrad. dt' Mayer Garçán, ,1 volume em 8.0

I
ustna.

ilust. bI'. Cllslava 1¢$4.0 centavos e vende- Rua 10de Dezembro 22 e 24
se agora p"r 80 celllaVIlS. ., æA Helllnça lne.spprada, por E. Ril�hebourg, -FARO-

. "2 VIlIIlIO" eln 4.0 br. custava. ��O escudos
.

' ������������,�\
e vende·se agora por 1tHO centavos. . .�f.œ>����7t'���'����W

drade, secretane geral do mínlsterío da
instrução.

Como já se disse, s. ex.a não voila a

exercer o lugar .

= Partiu para Lisboa o nosso presado
amigo, sr. Paulo da Si Iva Pinto, conceitua­
do comerciante desta cidade.
= Partiu para a capital o sr. Manuel Bel­

março.
= Esteve em Faro o sr. Jr. Bernardino

Moreira, conceituado medico municipal de

Monchique.

CARTEIRA
F.:zrem anos:

A'manhli quinta-feira, 2-D. Florelia do Carmo Lami,
D. Maria Augusta Gonçalves, D. Isaura dos Ramos Cezar,
D. Alice da Silva Soares di Br�to, D. Martana Palma, D.
Maria Emilia Cbaves, José Bernardo Elias Moreno, Anto­
Ilio Juão Romeira, Paulo Franeisco Fernandes, Manuel José
Gomes, Lazaro da Cost" GORçalves e João Cezar da Costa
Nunes.
Sesta-feira, 3-D. Candida Guerreiro Carapeto, D. Ma­

ria Amelia Freitas, D. Luna da Conceição Santos, D. Te­
reza de Figueiredo Barros, D. Jo.na Alves Cardeira, l\lar­
celina Carlos, José Ricardo Judice Samora Barres, José
Antonio Pimenta a Justino Ferreira Cbave�.

Sabado, 4, - D. �Ia ria José Barros, D. AurOTa dos San­

tos Leal, D. Aoa Augusta Viegas Pereira; I). Amelia de

Ataide Pimenta; D. Mariana da Silva M.deien, D. Caroli­
na de Abreu Sousa, João Juilice de Vasconcelos, Manuel
Antonio Pereira, Joaquim Antonio do Carmo, Manilel João
da Cruz. Augusto Xavier Prazeres, Antonio Francisco Fer­
reira Junior e o menino M.nuel Antonio Alves.

Doentes:

Coatinua enfermo o sr, dr. Jose Caetano de Matos San­
,

cbes.
-Encontra�se incomodado de saud}! o er. José Dias San­

cbo.
-Tem estado doente, dando serios cuidados, o sr. Joa­

quim NegrãO Buisel, secretario da camara mnnícípal de
Portimão •

-Contioua doente o nosso amigo, sr. José Martins da
Cnnba.
-Tem experimentado algu.nas melboras o sr. Fr�nciílco

Malaquias Domm¡;ues, de Vila Real de Santo AlltoOlo.
A todos os enfermos de�ejamos prontas melhoras.

Nascimentos :

Teve a sua âelivrance, dando á luz um interessante me­

nino a sr.e D. MaCIa Jusuna Fialbo Sousa Coutinho esposa
do �r. D. Antouio de Sousa Coutmho e filbll do sr. Judice
Fialilo.

As nossas felicihções.
-------�---------

Arllações de at'8
Do Ministerio da Marinha baixou para ser

cumprida nas estações das respetivas areas

maritimas; orna nota ordenando que todas
as armações da pesca de alum de direito,
que estejam além das trez milhas da linha
geral de terra, recuem os seus aparelhos de
modo' que nã •• ultrapassem aSle limites.
Uma tal resnlução, aparentemente tão sin� I

gela, vem colocar em má situação varills

emprezas de pesca de atum da nossa pro­
vincia.
Além de outras na cústa ocidental da pro-

.

vincia, as emprezas que mais veern a sofrer
são:

.

AI Companhia de Pescarias de Q�arteira
que tem o seu aparellJo nos Olhos de Agua e

lem de recuar cerca de f:ãOO metros.

A Companhia Louletano Sllvense com o seu

aparelhv no Forte Novo que tem de recuar

cerca de 400 metros.
A Compauhia de Pesearias Cabo de Santa

Maria e Ramalhete que fará um recúo de
100 metros aproximadamenle.

Para tuda.s eSlas emprbzas, as condições
em que ficam deix-am de ser boas, principal­
mente as duas primeiras, as quaes repUlamos
arruinadas por esta medida.

. Mesmo as armaçõeS' do Cabo e do Rama­
Ibete deverão-sofrer grosso prejuizo Das suas

pescas.
Esta resolução do governo, parece que

obedece a altos interesses nacionaes, a que
temos de no� submeter para evitar prejuízos
de maior importancia.

LIVROS

DROGARIA E PERFUMARIA
ca BANDEIRA & C,A L.DA 6)

FARO-rlua Ivens. 23 e 25-FARO

.Fornecimento para Farmacias de productos quimicos, farmacéuticos,
drogas, plantas, sementes, fleres e raizes medicinaes e o mais completo
sortimento de Especialidades Farmaceuticas, portuguezas e estrangeiras.

Variado sortimento de Perfumaria e artigos de Fotografia,

AGENTES DEPOSITARIOS NO ALGARVE

da Em�reza �as �guas ue Vi�ago - da �ocieoalle 03,8 Aguas aa Curia

:::::1 aO Oleo ae �ga�os fle �aMlho "Amua¡/' I:::
E DAS ESPECIALIDADES (Conlr'eqema, Bensofosfateina, Gonococi­
da, Injeção gonococida, Iodalina, Antirariose (depura.tivo) e dos

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS

=da FARI�LI� HIGIENE DE FAllO_
•

Vendas por grosso e a retalho por {lregos muito reduzidos

���������
I LA�rADAS "Um'TAL.,I NOVA LAMPADA DE FlLA�ENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL

I· CONSTRUÇÃO SOLI.DA

AGENTES EM PORTUGAL

. �
-

Appareillage G�rdy, S. A.

I
LISBOA-RUA DA ASSUNÇAO, 99, 2.o-LISBOA

Esta-lampada tem o maximo de luz e o minimo de con�umo. E' a melhor que ha no mer­

.cado e. a mais barata. Pode ser, desde 10a 1.00 velas. º a�ent.e da casa Gardy em FaI:o en­

carrega-se da montagem da luz e de todos es seuS aparelhos, bem êomo da instalação de c��­
� painhas eletricas e pára-rales. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici­

W dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecímento.c-élatenal de l.' qualidade.

Preços baratissimos"-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.· 21-FARO

Obras de grandes escritores e de grande
valor, quasi de graça. para quê? Para dar

lagar a outras, só na Livraria das Novidades:
Historia Socialista, A Constituinte (1789-

1791) e A Legislativa (1791-1792). por Jean
Jaurés, trad. de Elisa de Menezes, 2 volumes
em 4.0 br. custava nO centavos e vende_se
agora .por 90 centavos.

Mãe e rival. romance por Emilio Ricbe­
bourg, 1 volume!lm 4.0 br. custava· 360 e

vende·se agora por ·1660 centavos.
Os Dramas da Côrte, romance historico

por L. Ladoucotte, 2 volumes em 4.0 br.
custava 2¢$20 centavos e vonde-se agora
por 1620 centavos.

O Doutor Claudio, por H. Malot, 2 volu­
mes em 8.0 br. custava 60 centavos e ven­
de-se agora por 3ã centavos.
A Princesinha da Charneca, romance ale·

mão por Eugenio MarJet, 1 volume em 8.0
com gravo bç. custava 40 centavos.e ven-

A CRISE DA
MATERNIDADE
o grande segredo dum parto feliz e do facil
desempenho dosdeveresdoperiododaama-'
mentaçâo.encontra-se naconservação duma
bôa saude. A saude e o bemestar da crian­
ça. durante estes periodos, depende muito

. especialmente do estado da saude da mãe.

Sendo tomada antes do parto e durante
este periodo; a Emulsão de SCOTT dis­
sipa a lassidão e o desanimo. habilitando a

mãe a sustentar mais facilmente a grande
crise da maternidade.

Depois do parto, a Emulsão de SCOTT
restabelece as forças e enriquece a quan­
tidade e a qualidade do leite. Alem

disto, por meio da mãe,

NUTRE A CRIANÇA
, ,

tanto antes como depois do parto, eprepara
assimunairifanciavigorosa, forte e saudavel.
Ministrada em intervalos regulares durante
os primeiros anosduma criança, a Emul­
são de SCOTT promove a formação de
dentes fortes e brancos, e de musculos e

ossos bem desenvolvidos•• evitando os

perigos do raquitisœo. da anemia. esc;rg.­
fula. linfatismo. dennhamento e um sem

numero de doenças e fraquezas infantis.

Emulsão
de SCOTT

V'êde o peixeiro
com o grande

uso tanto das crianças
como dos adultos.

peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa

qualidade e força do

preparado SCOTT.

Recomendado por to-

dos os medicos para

Todas as Pharmacias e Dro.arias ...endem a Emul-
são de SCOTT_

'

Representante:
Ao Y. S M A R T, Rua da Pabrica 27, Porto.
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Esta casa é à mais habilitada do Alga��� ei �.&�á,prevenida· deforma a fazer.tqualquer, funeral .por 'P�UCOI �s'paç9 cl� t,ew.po-._ e�1J1 qualquer ponto do Algarve, como por exemplo
. ·ern Olhão, espaço de tempo que pód� estar t.udc):_ao dispór do 'íregúez, dép{àii-'d'o:;'aviso de 2 horas;' Repres. ntàntes �m qil1.ão, Antçnío dOli Santos, marceneiro; em Santa Barbara,
Antonio Murta, industrial; tempo.depois do. avrso, 2 horas, em Esto'¡,:.Crisl6vêllÍ'l'idé"SouS''a Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estanca de madeiras; 3 horas,
l.e?1 S. �az� Domingos Dias Neto,. carpint�iro; 3 horas, em Ta�vira, ,oomin�.0� ,J-9�(Soa�e$, .est':U1cia de madeiras; 6 horas, em Vila �e�l, Fr.à��isco Né�né, co:n.�rc¡�nte;, .10 horas, em

Silves, Y!ceme <19_.Y?trmQ, comerciante; 1'0 horas, em Albufetr'a, Jose FranclSl<;p:�ÇQt�;'carpmtelro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se de, se dirijam imediatamente aos

nossos' re'p'r�seii-iantes para providenciar 'ern 'se�tíjdô;: Ag·tàbelas encontrarn-se patentes ao publico em placas de vidro nos predios dos representantes, Esta casá tamb�m tern fabri­
.ca de.urnas de mognc nogueira etc. Iizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Tambem se fornece a depositos de urnas

'aos- preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3.0 .dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia" que se .dirijam diretarnente a esta cisa ou representantes,
par� sempre sustentar.mos o� preços. das t;lOSSas tabelas e a maxima ordem e decencia, Tambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em varios tamanhos e

qualtdades, sempre muito sortido e existencia. -,
-

-A FARENSE
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Fl1NDIÇAO DE FERR O E BROlVZE
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(J£Dltstl'U�aO dt potas �rteziallos-llleltd rm"'sc matel'iaes purR es nresmes

. Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar-
.

ve, encarrega-se de todos os trabalhos rnecanicos e civis. .

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
'"
corn a maior ligeireza, solidez e perfeição.

'

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tubaria e-todos os utensilios agricolas.:

Ninguém deixe de comprar nesta casa, vistó que em parte
alguma �o�paiz se.fabri��m evendem estes generos em melho-
res condições. '

;
..

"

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica
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ANEMICOS ....'DEBllITADOS
tomae ti

,I, I,

AGUA ',DE(' CASA
,I ,

11; 1

Pesae�vos antes e trinta dias depois de a tomar
e no'vosso alimento de ;peso vereis o sen grande
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: ,t:,ivros' escolares do professor
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'.I'rata�!() de Qnlmiea Elementa" (7." Edição). Um volume de 4C�',
.

, pâgioas no formaro 22XI5cm corn 122 gravuras. (PREÇO-l;a,Soo réis
Obra util e recomenrlada a todos os que desejam instruir-se nesta ciencia: as teorias q'uimicHs são metódicamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimen­

lo; a porte. descritiva é rica na indicação .de experi�ncias atraentes e preparações de, verríadeiro interesse na vida pratica; p, os problemas Iundamentuis da quimica êlementar estão cuidadosa­
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exernphficações numéricas da disposição dos calculus. Este eempendio foi adotado.em seguida á sua primeira publicação em

quas; todos os liceus e seminarios; no Instituta Industriai! e Comercial do I'orto,'/¡ em HiJers�,s escolas normáis, indostriais e agricolas.
. •

'Lições de Fi�lea do �tll'S() gel'af"d�'8 _Íieells e es�ola8 oog'lD�h Ú La Edição).
-, !

(Um volume de 396 páginas no formaro 22XI.5G,? .corn 4oo,gravuras. PREÇO-"1�200 r éis. -

I � �.,

Este compendio, dividido peda�ógicameote em pequenas lições.. foi preferido 'por unanimidnde pela Comissão nomearia pelo Governo para o exame dos livros'desitnados ao ensiQ6,r�ecun'1,
.
chino apresentados no concurso. de t &S9., e, seguida mente mandado adotar em, todos as liceus por ;I)eçr!l�p',de, ii. 7 de novernhrn publicado no Diario do Governo n.o 261' 'do mesmo a�o. Foi no­

,.Jvarn'êllt� proposto pllJa 'o eHsirio'Dó curso geral dos']Íceus pela COlllissão oficial no COIlCU�SO nA t 909 (D. do G,. n.O 192).�C.da lição é acompanhada 4.e um questional,i� que'sQbstitue a presen­

ç_a d-e proféSSOri' e facilita a'revisã.oJdas materhs estlidadas. Alélll'.'tlisto�' tàcnbem'¡\o fim ciA cada Iiça:o, em cuja \D"téria porl�m,ter I,o�ar "aplicações ,uu�.epc,as, se encont�am enunCia/los problemas
milito faceis.que, not,av�ht)énte cóntrib�em pará a'clác'a 'compreens'lio tios, assuntos da respetiva Iiçâo.-I'elo spu metodo essencialrn�ntQ i,ldutivo ·exper!�.e?t�l e pelo seu� caralter elem��'tan�sl�o"
este compendío possue particulares· val!tagens p¡¡ra �e adquirirem sell) {�,di�a nelj1: .dificu,ldade. as 'primeir"s r.nções 'exatas d a "Iisiea,> encontralicio'se por 'ISSO adaptado Dão só ao cQrso ge�al 1�s. lo'.
c;�us \ao f1iT�� �as asc�Jas,�,JII��is, ,?l,asrt,ambem a9 eDsino mioistrado D�S selIlinaríos, r�� ,escolas elementares_inliu5triais e Das de co�ercio e agric�la� ... ," I ru; '\
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T�ata,,«» de li'lsiJca Elementar (8,a Edição). Um 'vol'ume de IV '
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... . 764' pá�rnas' no·formato 22XI�cm com 75� gravuras PREÇ02.I;ffJ8oo 'T

Este excel�Dte livro d'e Fisicà foi preferid'o pó¡' 'úLniinidade pela {;omissão nomeada pelo Governo para (> �iame do", l.iyro� d'estipados ao ensino-secundado,apres.e'otaáos no Joncurso gera,l de

1895, e seguidamente mandado adotar em tóclo's ós.lic$� p<Ú Deéreto, de,<26 de"-setei'hbrd: public"lJo no Via1"i''i/'do IGoverno '11. � 218:-.do.me�n¡õano_ ,Iloi .novamente o ollico: livro (lroposto !l"�a
, o ensino liceal complemenur,' ,¡leU Comissão oficiámo ccrncurRó de. 1909'- (D. do G.'·II.o 192). Esla edicão estt.foteirame�te 'leomo.dada á revisão geral do estudo da Fisic,\ � no,S lllc,eus de barmoDla
,com as lostruções ,�ue Qco,mpanham o.s pFograma.s,dQ �ur¡;o complementar> pois que, além das matérias nov¡s mrnr,(o,p,a,.!asIIDÓ� Vr(O'gram�s'da'6.' e'da 7.- classe, c��t.em' as materias das cIa sse,s anterior�s,
e tNmina com Uma de5e�v�l�idl!, � m�tÓdíea."c.olçç�o de .ptobleJllAS lIull!éricgs ª�o!l)p�nh�dosh iDd,icaç:¡.� dos artig9.� da doutrina do texto a que se referem e das rórmulas empregad as na sua resolu�ao.

Estas obras, que tem sido preferidas em conc,ursos ofir,jais de livros de ensino e que es¡ão vulgarisadas"'Das escoll!-s.�e·�prtu.!l�l � d.o,Brazil, acompanbam.-os,prog-ressos das CienCias fislco­

qu.imicas·(lDcllntt3ndo-'se ilfJalisadas.coih"Jt.in:Íerçãó·aJ.¡ aoótTlnas '!O'brE!"íilr'mo'lfe'rn'ás 'e�inrpoíWntissiM�s de'sbÍlb';¡-{as, tais ,COil/O a"da fo�o�rafia das cores,'da fo�ogFafia atraveZi dos corpos (}pacos
ou raiosX, das correntes d'alta Ireq\lBp,CÍiJ',lOQs; fádjt\cóo�u,19r�,�.,' pa ¡t�J�grl!.fia' sem fiQ.,e g"" r�!i iqaclhi1iade. Os pTIÓOvpios é, déd uções teó.riC�s, as expe.rienci�s �e_mo�strativa�, as _ap:lc� çõe.s prati­
Ca. ,� os pr�blellIas. ��m��ifos! .es��.�, exp?s�� por forma

1 qUIr'i�,priJlleF il, r&.te� Jivr��\;¡. �u� cNat\\!istiç� j)lmza e¡a.:lllodBtna· o"'ien'taçãO)àil�g�gica;�tornando�s sImultaneamente; apropnados ao

ensiho teói'rco e prAtICO, a dls.coplIn,a do espirito' ,e ao,s trabal.lfIi'S lio f._!l<!_rdtorio: rsào.:t•• l)lbe'P'�¡v.ro�, qt�is,[ór�A�sl cur¡sos escolares: o ��dor da fotc5g��fia ?6Cont:a os eon�ec."l!entos sufic!entes (re­
ceitás e preceitos) para pnnclplar 8' ,op�TaT com segur�nça. e' bom res;ultacJs¡¡ o telegtafr�ta 'encuntra oS'coñbecimen�o& d,as,reações ¡jos corp¡¡s e da aletrlcldaue IDdlSpensavels a soa 'profi�sao; e todas

as pessoas que desejam adquirir noções cfos fenómenos' da natureza encontram elementos.q·ue 'devrm'salisr¡lzer âs exfgeoci'as do seu espirito. I��' •
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LISBOA Livraria Feriny ª�a Nova �o Alm�da" 70.�5l�TOILivrflria Chardron) Rua das Carmelii.as, H�,�COIMBRA Livraria 'França Amado, Rua Ferreira Borges, 115.


